
Em 1917 os irmãos 
Ângelo Campo 
Dall’Orto (1880) 

e Luiz Campo Dall’Orto 
(1890) permutaram uma 
parte das terras que ti-
nham em Cordeirópolis 
com metade das terras 
(60 alqueires) que o só-
cio Carlos Tomazella pos-
suía na Fazenda Pinda-
huba. Ângelo e Luiz tive-
ram ainda que pagar 20 
contos de réis de uma hi-
poteca que pesava sobre 
o imóvel comprado.

A Fazenda Pindahu-
ba ficava mais ou me-
nos onde hoje é o Jardim 

Angelo Campo Dall’Orto

Angelo Campo Dall’Orto

V Falecimentos V
DE 03 A 08 DE NOVEMBRO DE 2020

DIA 03 DE NOVEMBRO 2022

Ivone Bellini Secomandi, 89 anos
Deusdete Sapucaia da Cruz, 60 anos

Vitor Hugo Duarte, 16 anos

DIA 04 DE NOVEMBRO 2022

Ailton Bonifácio de Souza, 45 anos
Arlinda Gonçalves de Oliveira, 59 anos

Ataíde Noveletto, 83 anos

Aparecida Donizetti 
de Souza, 53 anos

Gilda Gomes, 68 anos

DIA 05 DE NOVEMBRO 2022

Valdir Joaquim dos Santos, 73 anos
Sebastião Alves dos Santos,69 anos

Rosa de Souza, 75 anos
Israel Gomes Coelho, 85 anos

DIA 06 DE NOVEMBRO 2022

Matheus de Souza Felix, 16 anos
Salustiano Paiva Silveira, 81 anos

José Barros Sobrinho, 50 anos
Rita Rosa da Cruz, 86 anos
Sofia Pereira Araújo, 0 Ano

Waldir Ferreira do Rosário, 86 anos

DIA 07 DE NOVEMBRO 2022

Eloisa Moreira, 63 anos
Antônio dos Santos Martins, 60 anos

Jacqueline Maciel Pereira, 27 anos

DIA 08 DE NOVEMBRO 2022

João Aparecido de Souza, 66 anos
Anselmo Antônio Vargas, 59 anos

Neuza Maria da Silva, 72 anos
João Virgílio, 75 anos
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Dall’Orto, em Nova Vene-
za. Essa fazenda é muito 
antiga. É anterior a 1867. 
Nesse ano os herdeiros de 
Ângelo Custódio Teixei-
ra Nogueira venderam a 
Antônio Monteiro de Car-
valho e Silva três sítios 
unidos. O Sítio Velho, o 
Taboão e o Pindahuba, 
no Quilombo, na estra-
da da cidade da Consti-
tuição (Piracicaba atual). 
Esses sítios formam hoje 
grande parte do distrito 
de Nova Veneza.

Comprado o sítio, logo 
em 1917 Ângelo com sua 
família mudaram-se pa-
ra Nova Veneza. Dedica-
vam-se à agropecuária e 
pequenas indústrias com 
máquina de beneficiar 
arroz e café, moinho de 
fubá e olaria. O café era 
o principal produto. 

Por volta de 1920 os 
Dall’Orto compraram 
mais 15 alqueires no la-
do de cima da estrada 
(hoje Rodovia Anhan-
guera), onde está o Jar-
dim Nova Veneza. 

A grande figueira, loca-
lizada ao lado do antigo 

Posto Borsato, é a teste-
munha viva do passado. 
Ali foi construída uma 
casa por Ângelo Campo 
Dall’Orto, que aí faleceu 
em 1949. A casa de Luiz, 
seu irmão, ficava um 
pouco mais abaixo, onde 
ele morreu em 1955. 

A História de Nova Ve-
neza está intimamente 
ligada aos Dall ´Orto. Não 
é à toa que a principal es-
cola do bairro leva hoje o 
nome de Ângelo Campo 
Dall’Orto. Sem ser pro-
fessor, acabou ensinan-
do os filhos dos vizinhos 
adultos a ler, escrever e 
calcular. Foi ele também 
que construiu, com di-
nheiro próprio, a Esco-
la Mista de Nova Vene-
za para o Estado. Muitas 
vezes chegou a hospedar 
em sua casa as professo-
ras que aí lecionavam.

Ângelo era também ex-
celente músico. Com os 
filhos, vizinhos e colonos 
formou a “Banda Musical 
Progresso”, que chegou a 
ter 42 integrantes. Ele to-
cava vários instrumentos 
e era o maestro da banda. 

Quando sabia de um 
bom negócio de terras, 
Ângelo convidava seus 
amigos e conhecidos de 
Cascalho para virem pa-
ra Nova Veneza. Assim 
trouxe Paulo Sônego, Jo-
sé De Nadai, Alberto Bo-
ro, Antônio Tomazin, Do-
mingo e Antônio Ortolan. 
Atílio Botecchia, Antônio 
Comini, João Nardini, An-
tônio Bassan, Tibúrcio de 
Oliveira e outros.

Os Dall’Orto eram 
muito religiosos. Ânge-
lo e Luiz construíram a 
capela de N.S.do Rosá-
rio, que ficava onde hoje 
é a entrada de Nova Ve-
neza, bem à margem da 
Anhanguera. Na capela 
havia dois sinos. Um de-
les pertencia à velha Fa-
zenda Pindahuba (tal-
vez usado para chamar 
escravos ou colonos ao 
trabalho), e outro com-
prado em São Paulo. A 
imagem de Nossa Se-
nhora e os sinos, um 
deles com mais de cem 
anos, estão hoje na Ma-
triz de São Francisco, 
em Nova Veneza. 


